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ASSOCIATIVISMO CASAPIANO 

 
DA ASSOCIAÇÃO DO BEM AO CASA PIA ATLÉTICO CLUBE 

 
1 - A RAIZ ï O GRUPO MARGIOCHI 

 
Em conferência proferida no Ginásio Clube Português, a 3 de Julho de 1931, 
subordinada ao tema «Os casapianos no desporto» publicado no jornal «Os Sports», 
disse o tenente-coronel Ribeiro dos Reis que a paixão do futebol na Casa Pia se ficou 
a dever «em primeiro lugar às características da educação ministrada na Casa Pia, a 

qual, ontem como hoje, dedicava à prática da ginástica uma importância especial»  
. 
 
Foi graças ao futebol que se conseguiu conjugar factores como a solidariedade da 
vivência em regime de internato com a defesa das tradições da Casa Pia e que dessa 
conjugação se desenvolveu o espírito associativo casapiano existente desde o Castelo 
mas sempre de forma lactente. 

 



 
Depois do gesto de profunda solidariedade do antigo aluno Luz Soriano, ao deixar em 
testamento um legado para a formação superior de alunos da Casa Pia e outros, como 
foi o caso de Januário Barreto e de Manuel Rodrigues Lapa, por exemplo, a primeira 
expressão desse espírito casapiano materializou-se entre 1890 e 1900 na formação do 
Grupo Margiochi. Constituíram-no mais de duas dezenas de ex-alunos dessa geração 
brilhante da última década do século XIX para homenagearem o seu patrono, um dos 
maiores responsáveis pelo prestígio alcançado pela Casa Pia ao longo da sua bi-
centenária existência. Para além dos nomes mais celebrados da primeira equipa 
escolar de futebol da Casa Pia, desse grupo faziam também parte ex-alunos  

distintos como o arquitecto Ezequiel Bandeira, o arquitecto do Palácio Sotto Mayor, na 
Avenida Fontes Pereira de Melo, em Lisboa, os médicos Ernesto Dias da Silva, 
Estanislau Nogueira e José Maria do Nascimento, o maestro Venceslau Pinto, o 
cinzelador Fernando Pereira Lupi e o pintor Joaquim Porfírio. 
 
Mas, na verdade, o grupo de futebol de 1894 e outros que lhe sucederam, não 
passaram de «teams» escolares, cujos jogadores, uma vez saídos da Casa Pia, iam 
dinamizar e engrossar o forte movimento clubista que por todo o país se gerou para a 
prática desportiva, com especial relevo para o futebol. 
 

(Voltar ao Índice) 

 
1 - A ASSOCIAÇÃO DO BEM, DE JANUÁRIO BARRETO E COSME DAMIÃO 

 

A primeira tentativa de formação de um clube casapiano registou-se em 24 de Abril de 

1903,  

 



quando uma Comissão Instaladora constituída pelos ex-alunos José Rebelo Barão 

(1504), Carlos Alberto Saraiva (1296), José Inácio da Silva (1407) e António da Luz 

Lopes (1337), reunidos na Rua da Prata, nº 276-2º, resolveram convocar uma grande 

concentração de antigos companheiros na Casa Pia, fazendo uma homenagem de 

reconhecimento e gratidão à Casa-Mãe e anunciaram o desejo de criação da Associação 

do Bem. 
  
Em 31 de Julho estava fundada esta Associação de ex-alunos que tinha por fins o 
«desemprego, beneficência, solidariedade, jogos, aula de esgrima, festas e reuniões».  
Foi eleito Presidente da Assembleia Geral o Dr. Januário Barreto (em 1906 seria o 
primeiro presidente eleito do Sport Lisboa); da Direcção, António Júlio da Silva Ferreira 
de Freitas, tendo como 1º Secretário Cosme Damião (que mais tarde seria o grande 
timoneiro do S. L. Benfica); e do Conselho Fiscal, José Inácio da Silva. 
  
Em Novembro de 1903 foram discutidos e aprovados os seus estatutos no Ateneu 
Comercial de Lisboa. 
A primeira Sede foi na Rua Serpa Pinto, 48-2º, passando de seguida para a Rua da 
Emenda, 36; seguiu-se a Rua dos Correeiros, 101-2º e Rua Nova do Almada, 95-1º 
onde se extinguiu em 1909. 
 
Findou sem credores tendo os seus bens sido entregues à Casa Pia de Lisboa, 
juntamente com o saldo de 134,340 reis, em 4 de Março de 1909, para ser aplicado 
como prémio ao aluno mais distinto do Curso Comercial, «Prémio Associação do 
Bem». 
 
Grande parte dos casapianos, sócios da Associação do Bem, apaixonados pelo 
futebol (haviam vencido em 1898 os ingleses do Carcavelos Club) liderados por 
Cosme Damião e pelo Dr. Januário Barreto formam em 28 de Fevereiro de 1904, em 
Belém, na Farmácia Franco, propriedade do ex-aluno Pedro Augusto Franco, que foi 
Conde do Restelo e Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, o Grupo Sport Lisboa 
que ao fundir-se com o Grupo Sport Benfica deu lugar (em 1908) ao Sport Lisboa e 
Benfica. 

 


